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Oficinas Culturais - Projeto

O projeto Oficinas Culturais oferece atividades culturais gratuitas a crianças e adolescentes de famílias de

baixa renda, matriculados na rede pública de ensino e da comunidade, como meio de inclusão social.

Além das oficinas o projeto realiza apresentações gratuitas e abertas à comunidade.

Na cidade de Hortolândia acontecem as oficinas de Capoeira desde 2019, com patrocínio da

ArcelorMittal Gonvarri.

Em 2021, com o retorno das atividades

nas escolas autorizado pelos órgãos de

saúde, o projeto foi reiniciado em

outubro, oferecendo oficinas de

Capoeira na EMEF Dayla Cristina Souza

Amorim.



Oficinas Culturais – Realização

Em 2022 o projeto Oficinas Culturais continuou a
acontecer durante o mês de janeiro, com o Mestre
Zenaldo de Santana, na EMEF Dayla Cristina Souza
Amorim e, em fevereiro, novos alunos da escola se
inscreveram.

O projeto finalizou o trimestre com um total de 53
alunos.

Dia/Horário Quantidade Alunos

Terças e Quintas
19h às 20h30

53



Oficinas Culturais – Realização

Na E.E. Maria Cristina Souza Lobo, que também
recebia oficinas de capoeira em 2019, foi necessário
aguardar adequações de horários para iniciar as
inscrições no último mês de março.

O projeto finalizou o trimestre com um total de 29
inscrições e as aulas previstas para iniciar em abril.

Dia/Horário Quantidade Alunos Inscritos

Terças e Quintas
14h às 15h

29



Oficinas Culturais –Divulgação

Como as oficinas foram retomadas na E.E.

Dayla C. S. Amorim no 4° trimestre de 2021 e

parte dos alunos também participaram nas

férias, a divulgação para as inscrições

naquela escola foi através de contatos

telefônicos por parte do professor e

panfletos distribuídos para os alunos.

As aulas tiveram início em 04 de janeiro.



Oficinas Culturais –Divulgação

Na E.E. Maria Cristina de Souza

Lobo, que não recebeu o

projeto em 2021, a divulgação

para as inscrições foi através

de panfletos distribuídos para

os alunos e cartazes.

Cartaz
Flyer



Oficinas Culturais – Avaliação

Na EMEF Dayla Cristina S. de Amorim há necessidade de um
bebedouro próximo na quadra (ou ginásio) em que as aulas
acontecem e a troca de todas as lâmpadas.

Nesse início de ano o foco do trabalho foi proporcionar às crianças
atividades que colaboram para o desenvolvimento corporal, com
brincadeiras como acocorar, rastejar, engatinhar, andar nos quatro
apoios, de modo a obter outras experiências corporais. Também
foram realizados exercícios de alongamento, flexibilidade, equilíbrio,
assim como movimentos de ataque, de defesa, golpes, utilizando-se
música e instrumentos. A disciplina é um exercício constante na
modalidade.
Os alunos apresentaram bom desempenho nas atividades e
interesse nas aulas.
Para o próximo trimestre, a proposta é continuar com o
desenvolvimento corporal das crianças e adolescentes e
desenvolver novos movimentos e musicalidade.




